
 

 

 

A UFOLOGIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 



 

 

Introdução à Ufologia 

 

História da Ufologia 

 

 

Origens e Primeiros Relatos 

A ufologia, o estudo dos objetos voadores não identificados (OVNIs), tem 

suas raízes em relatos antigos e misteriosos de fenômenos celestes. A palavra 

"ufologia" deriva do acrônimo em inglês "UFO" (Unidentified Flying 

Object). Os primeiros registros de avistamentos inexplicáveis podem ser 

encontrados em textos e gravuras de antigas civilizações. Por exemplo, há 

relatos de "escudos voadores" no céu durante a Roma Antiga e descrições de 

"discos brilhantes" nos textos egípcios. 

Um dos primeiros relatos documentados de um fenômeno que poderia ser 

classificado como um avistamento de OVNI ocorreu em 1561, em 

Nuremberg, Alemanha. Segundo registros históricos, os moradores da cidade 

testemunharam um espetáculo aéreo envolvendo objetos cilíndricos e esferas 

coloridas. Outro exemplo é o incidente de Aurora, Texas, em 1897, onde um 

objeto voador teria se chocado com um moinho de vento, e um "piloto" não 

humano foi supostamente encontrado nos destroços. 

 

 

 



 

 

Casos Famosos de Avistamentos 

A era moderna da ufologia começou em 1947, com o famoso caso de 

Kenneth Arnold, um piloto que relatou ter visto nove objetos brilhantes 

voando em formação perto do Monte Rainier, em Washington, EUA. Arnold 

descreveu os objetos como "parecendo pires saltando sobre a água", dando 

origem ao termo popular "discos voadores". 

Outro caso notório é o incidente de Roswell, também em 1947. Após um 

suposto acidente de um objeto voador em Roswell, Novo México, surgiram 

rumores de que os destroços recuperados pertenciam a uma nave 

extraterrestre. O governo dos EUA inicialmente afirmou que os destroços 

eram de um balão meteorológico, mas teorias de conspiração e relatos de 

testemunhas sustentam que a verdade foi encoberta. 

Na década de 1960, o caso de abdução de Betty e Barney Hill chamou a 

atenção mundial. O casal alegou ter sido sequestrado por seres extraterrestres 

durante uma viagem de carro em New Hampshire, EUA. Este relato é um 

dos mais detalhados e estudados casos de abdução alienígena. 

Evolução do Estudo dos OVNIs 

O estudo dos OVNIs evoluiu significativamente desde os primeiros relatos. 

Nos anos 1950 e 1960, surgiram diversas organizações dedicadas à 

investigação de avistamentos, como o Projeto Blue Book da Força Aérea dos 

EUA, que analisou milhares de casos entre 1952 e 1969. Embora a maioria 

dos casos tenha sido explicada como fenômenos naturais ou feitos pelo 

homem, uma pequena porcentagem permaneceu inexplicável. 

 

 

 



 

 

Com o avanço da tecnologia, as investigações de OVNIs se tornaram mais 

sofisticadas. Na década de 1980, a ufologia começou a incorporar técnicas 

científicas e forenses em suas investigações. O uso de câmeras, radares e 

sensores modernos permitiu a captura de dados mais precisos sobre os 

avistamentos. Além disso, o desenvolvimento da internet facilitou a 

comunicação e a colaboração entre ufólogos de todo o mundo, permitindo o 

compartilhamento rápido de informações e análises. 

Nos últimos anos, o interesse governamental em OVNIs ressurgiu. Em 2020, 

o Pentágono criou o Unidentified Aerial Phenomena Task Force (UAPTF) 

para investigar relatos de fenômenos aéreos não identificados. Relatórios 

recentes divulgados por esta força-tarefa reconheceram a existência de 

fenômenos aéreos que desafiam explicações convencionais, trazendo uma 

nova legitimidade ao estudo dos OVNIs. 

A ufologia continua a ser um campo fascinante e controverso, com muitos 

pesquisadores dedicados a descobrir a verdade por trás dos fenômenos aéreos 

não identificados. Seja qual for a origem dos OVNIs, o estudo contínuo 

promete desvendar mistérios e expandir nossa compreensão do universo e 

dos possíveis visitantes que ele possa abrigar. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tipos de Fenômenos e Avistamentos 

 

Classificação dos OVNIs 

A ufologia utiliza um sistema de classificação para categorizar os diferentes 

tipos de avistamentos de Objetos Voadores Não Identificados (OVNIs). Essa 

classificação ajuda a organizar os dados e facilita a análise e a comparação 

entre diferentes casos. A classificação mais comum é a desenvolvida pelo 

astrônomo e ufólogo J. Allen Hynek, que introduziu o sistema de "Close 

Encounters" (Encontros Próximos). 

1. Luzes Noturnas: Observações de luzes inexplicáveis no céu noturno, 

geralmente à distância. 

2. Discos Diurnos: Avistamentos de objetos não identificados durante o 

dia, muitas vezes descritos como discos ou formas semelhantes. 

3. Radar/Visual: Casos em que um OVNI é detectado tanto visualmente 

quanto por radar, fornecendo uma confirmação dupla do fenômeno. 

Encontros Próximos: 

1. Encontro Próximo do Primeiro Grau (CE1): Observação de um 

OVNI a uma curta distância, sem interação. 

2. Encontro Próximo do Segundo Grau (CE2): Avistamento de um 

OVNI acompanhado de efeitos físicos, como marcas no solo ou 

interferências eletromagnéticas. 

3. Encontro Próximo do Terceiro Grau (CE3): Observação de 

ocupantes ou seres associados ao OVNI. 

4. Encontro Próximo do Quarto Grau (CE4): Relatos de abdução por 

seres extraterrestres. 



 

 

5. Encontro Próximo do Quinto Grau (CE5): Comunicação direta 

entre humanos e seres extraterrestres. 

Relatos de Diferentes Tipos de Avistamentos 

Os relatos de avistamentos de OVNIs variam amplamente, abrangendo uma 

vasta gama de formas e comportamentos. Aqui estão alguns dos tipos mais 

comuns: 

1. Discos Voadores: Desde o famoso avistamento de Kenneth Arnold em 

1947, muitos relatos descrevem objetos em forma de disco ou pires. 

Esses objetos são frequentemente vistos realizando manobras aéreas 

impossíveis para aeronaves terrestres. 

2. Triângulos Voadores: Avistamentos de objetos triangulares, muitas 

vezes com luzes em cada vértice. Esses objetos são geralmente 

grandes e silenciosos, movendo-se lentamente sobre áreas urbanas ou 

rurais. 

3. Esferas de Luz: Relatos de esferas luminosas que variam em 

tamanho, cor e intensidade. Essas esferas são frequentemente vistas 

em movimento rápido ou realizando mudanças abruptas de direção. 

4. Cigarros Voadores: Objetos alongados, semelhantes a charutos, que 

são frequentemente relatados em avistamentos de grande altitude. 

Esses objetos são menos comuns, mas são descritos com alguma 

regularidade. 

5. Formações de Luzes: Observações de múltiplas luzes que se movem 

em formação. Essas luzes podem se separar, unir-se ou executar 

manobras coordenadas, sugerindo um comportamento inteligente. 

 

 



 

 

Diferenças entre OVNIs e Outros Fenômenos Naturais 

Distinguir OVNIs de fenômenos naturais ou artificiais é um desafio crucial 

na ufologia. Muitos avistamentos inicialmente classificados como OVNIs 

acabam sendo explicados como fenômenos naturais ou artificiais. Aqui estão 

algumas das diferenças: 

1. Fenômenos Naturais: 

o Meteoros e Bólidos: Frequentemente confundidos com OVNIs 

devido à sua aparência brilhante e rápida. Ao contrário dos 

OVNIs, meteoros seguem trajetórias previsíveis e se 

desintegram rapidamente. 

o Auroras Boreais: Luzes coloridas no céu polar, causadas por 

partículas solares interagindo com a atmosfera terrestre. 

Embora impressionantes, as auroras são bem compreendidas e 

previsíveis. 

o Nuvens Lenticulares: Nuvens de formato incomum, muitas 

vezes confundidas com discos voadores. Elas se formam em 

altitudes elevadas e têm um aspecto lenticular devido ao 

movimento do ar sobre montanhas. 

2. Fenômenos Artificiais: 

o Satélites e Estações Espaciais: Objetos como a Estação 

Espacial Internacional (ISS) são visíveis a olho nu e podem ser 

confundidos com OVNIs. Eles seguem órbitas regulares e 

previsíveis. 

 

 



 

 

o Drones: O uso crescente de drones para recreação e vigilância 

aumentou os avistamentos de objetos não identificados. Drones 

têm padrões de voo distintos e muitas vezes são equipados com 

luzes. 

o Balões Meteorológicos: Utilizados para coletar dados 

atmosféricos, esses balões podem atingir grandes altitudes e 

refletir luz, levando a confusões com OVNIs. 

A distinção entre OVNIs e outros fenômenos depende de uma análise 

cuidadosa e do uso de diversas fontes de dados, incluindo relatos de 

testemunhas, registros de radar, fotos e vídeos. A busca por explicações 

continua, enquanto a ufologia evolui com novas tecnologias e métodos de 

investigação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Principais Pesquisadores e Instituições 

 

Pesquisadores Notáveis na Área de Ufologia 

A ufologia tem atraído a atenção de diversos pesquisadores ao longo das 

décadas, muitos dos quais contribuíram significativamente para o 

entendimento e a legitimidade do campo. Alguns dos principais nomes 

incluem: 

1. J. Allen Hynek: Astrônomo e ufólogo, Hynek é talvez mais conhecido 

por seu trabalho com o Projeto Blue Book da Força Aérea dos EUA. 

Ele desenvolveu o sistema de classificação de "Encontros Próximos" 

e fundou o Center for UFO Studies (CUFOS). 

2. Jacques Vallée: Cientista da computação e astrônomo, Vallée é 

conhecido por seu trabalho interdisciplinar que conecta fenômenos 

ufológicos a aspectos culturais, históricos e psicológicos. Ele é autor 

de vários livros influentes sobre o tema. 

3. Stanton Friedman: Físico nuclear e ufólogo, Friedman foi um dos 

primeiros pesquisadores civis a investigar o incidente de Roswell. Ele 

defendeu a hipótese de que alguns OVNIs são naves extraterrestres e 

escreveu vários livros sobre o assunto. 

4. John E. Mack: Psiquiatra e professor de Harvard, Mack é famoso por 

seu estudo de abduções alienígenas. Ele entrevistou centenas de 

pessoas que relataram experiências de abdução, buscando entender os 

aspectos psicológicos e a autenticidade de seus relatos. 

 



 

 

5. Linda Moulton Howe: Jornalista investigativa e produtora de 

documentários, Howe é conhecida por suas pesquisas sobre círculos 

nas plantações e mutilações de gado, muitas vezes relacionadas a 

avistamentos de OVNIs. Ela escreveu vários livros e é uma figura 

proeminente na comunidade ufológica. 

Instituições Dedicadas ao Estudo dos OVNIs 

Várias organizações ao redor do mundo são dedicadas à investigação e ao 

estudo dos fenômenos relacionados aos OVNIs. Essas instituições realizam 

pesquisas, documentam avistamentos e promovem a colaboração 

internacional. Algumas das mais importantes incluem: 

1. MUFON (Mutual UFO Network): Fundada em 1969, a MUFON é 

uma das maiores organizações ufológicas do mundo. Ela investiga 

avistamentos de OVNIs, publica uma revista mensal e realiza uma 

conferência anual para discutir os avanços na pesquisa. 

2. CUFOS (Center for UFO Studies): Fundado por J. Allen Hynek em 

1973, o CUFOS é uma organização sem fins lucrativos dedicada ao 

estudo científico dos OVNIs. Ela mantém um extenso arquivo de 

relatórios de avistamentos e realiza pesquisas independentes. 

3. GEIPAN (Groupe d'Études et d'Informations sur les Phénomènes 

Aérospatiaux Non-identifiés): Este grupo francês, fundado em 1977 

e parte da agência espacial CNES, investiga avistamentos de OVNIs 

na França. GEIPAN publica relatórios detalhados sobre suas 

investigações e mantém uma base de dados acessível ao público. 

4. National UFO Reporting Center (NUFORC): Fundado em 1974, o 

NUFORC coleta e documenta relatos de avistamentos de OVNIs nos 

Estados Unidos. Ele fornece uma linha direta para relatos e mantém 

um banco de dados online. 



 

 

5. To The Stars Academy of Arts & Science: Fundada em 2017 pelo 

ex-músico Tom DeLonge, esta organização se concentra na pesquisa 

e divulgação de fenômenos aéreos não identificados. Ela inclui ex-

membros do governo e cientistas que trabalham para investigar e 

divulgar informações sobre OVNIs. 

Importância da Pesquisa Científica no Estudo da Ufologia 

A pesquisa científica é crucial para a ufologia por várias razões. Primeiro, 

ela fornece uma metodologia rigorosa para a coleta e análise de dados, 

permitindo que os fenômenos sejam estudados de maneira objetiva e 

replicável. Isso ajuda a separar os relatos genuínos de OVNIs de fraudes, 

enganos e fenômenos naturais ou artificiais conhecidos. 

A pesquisa científica também promove a credibilidade do campo da ufologia. 

Ao aplicar métodos científicos e publicar resultados em revistas revisadas 

por pares, os pesquisadores de OVNIs podem atrair a atenção e o respeito da 

comunidade científica mais ampla. Isso pode levar a colaborações 

interdisciplinares e a uma maior aceitação do estudo dos OVNIs como um 

campo legítimo de investigação. 

Além disso, a investigação científica dos OVNIs pode contribuir para a 

segurança nacional e a defesa. A identificação de objetos voadores não 

identificados é importante para garantir que eles não representem ameaças à 

segurança aérea ou nacional. A análise científica desses fenômenos pode 

ajudar a desenvolver melhores tecnologias de detecção e resposta. 

Por fim, a pesquisa científica em ufologia pode expandir nossa compreensão 

do universo e da possibilidade de vida extraterrestre. Ao estudar os OVNIs 

com rigor científico, podemos aprender mais sobre a física, a astronomia e 

as potenciais formas de vida além da Terra, abrindo novas fronteiras para a 

exploração e o conhecimento humano. 


